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Apresentação 
E s t a  p u b l i c a ç ã o  a p r e s e n t a  o r e s u l t a d o  do encon t ro  p a r a  a e labo-  
r ação  de s i s t e m a s  de produção ("pacotes"  t e c n o l ó g i c o s )  da cu l -  
t u r a  do mi lho ,  r e a l i z a d o  em c h a p e c Ó ( ~ ~ ) ,  no per iodo  de  5 a 8 de 
maio de 1975. 
0s t r a b a l h o s  abrangeram desde a d i s c u s s ã o  e a n á l i s e  da r e a l i d a -  
de do p rodu to  às recomendações da p e s q u i s a ,  bem como a d e s c r i -  
- - 
çao dos "s is temas"  ( p a c o t e s ) ,  em número de d o i s ,  que s a o  v á l i -  
dos p a r a  a s  ~ e ~ i õ e s  do Vale do Rio do Pe ixe  e Oeste  de San ta  
C a t a r i n a .  
Deve-se o ê x i t o  do encon t ro  à dedicação dos p r o d u t o r e s ,  pesqui-  
s a d o r e s  e a g e n t e s  de a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  que n e l e  tomaram par te ,  
o que v i a b i l i z o u  o a l c a n c e  s a t i s f a t ó r i o  de s e u s  o b j e t i v o s .  0s 
r e s u l t a d o s  são o f e r e c i d o s  às i n s t i t u i ç õ e s  p a r t i c i p a n t e s  rbs t r a -  
b a l h o s ,  a  f im de que es tabe leçam a s  e s t r a t é g i a s  de t r a n s f e r ê n -  
c i a  das  t e c n o l o g i a s  recomendadas. 
S i m a s  de produçZio para milho 
Ao s e  i n t r o d u z i r  uma determinada técnica  numa exploração,  é pre- 
c i s o  considerar  que o processo produtivo não pode s e r  dividido 
em técnicas  estanques,  devido à grande in teração  que e x i s t e  en- 
t r e  os d iversos  f a t o r e s  de produção. A s s i m ,  an t e s  de s u g e r i r  
determinada t écn ica  a  um a g r i c u l t o r ,  é prec iso  sabe r  qual o nr- 
v e l  de tecnologia por e l e  empregado em suas exploraçÕes. 
Dá-se o nome de Sistema de ~ r o d u ç ã o  ("pacote" tecnolÓgico)ao con 
- 
jun to  de p r á t i c a s  preconizadas para determinada tecnologia,de mo 
- 
do que as  operações recomendadas sejam as  mais adequadas para  s e  
a lcançar  o rendimento p rev i s to .  
Tratando-se de um conjunto de técnicas  ( p r á t i c a s  c u l t u r a i s )  que 
interagem,o Sistema de produção, para s e r  v i a v e l ,  é elaborado l e  
- 
vando em conta a s  recomendações da pesquisa ,  o s  ni'veis de conhe- 
cimento e  de i n t e r e s s e  dos produtores e  a s  condições da proprie-  
dade e  da reg ião .  Deste modo torna-se poss ive l  o fe rece r  ao pro- 
dutor  um Sistema de produção que e s t á  a  seu  ni'vel de execução. 
são apresentados,  a  s e g u i r ,  o s  municlpios que compõem as  ~ e ~ i Õ e s  
estudadas e para  os quais  são vá l idas  as  recomendações. 
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Sistema de produçao no 1 
Este "sistema" dest ina-se aos produtores que u t i l i zam máquinas e 
equipamentos necessár ios  à execução de todas as  p r á t i c a s  cu l tu-  
r a i s .  Possuem á reas  s u f i c i e n t e s  com a t é  15 por  cento de dec l ive  
e que jus t i f iquem a motomecanização. Fazem a correção da acidez 
e da f e r t i l i d a d e  do s o l o  de acordo com as  recomendações técnicas  
e usam p r á t i c a s  co r re t a s  de conservação do s o l o ,  P a r t e  da produ- 
ção é consumida na propriedade,  sendo a maioria  comercializada 
a t r a v é s  de cooperat ivas e t e r c e i r o s .  
O rendimento médio p r e v i s t o ,  por hec ta re ,  é de 5.000 quilogramas 
Antecedendo às operações do "sistema", mandar f a z e r  a n á l i s e  do 
s o l o ,  em l a b o r a t ó r i o  o f i c i a l ,  para determinar sua  necessidade 
r e a l  de c o r r e t i v o s  e f e r t i l i z a n t e s .  Quando o produtor  v i s a r  à 
correção do s o l o ,  a a n á l i s e  deverá s e r  f e i t a  com, no m i n i  mo, 
s e i s  meses de antecedência,  da semeadura; e quando o ob je t ivo  
f o r  r e a l i z a r  apenas adubação de manutenção, a a n á l i s e  poderá s e r  
f e i t a  com um a dois  meses de antecedência à semeadura. 
Destocamento. 
Combate às formigas co r t ade i r a s .  
conservação do so lo .  
correção da acidez e  da f e r t i l i d a d e  do so lo .  
Preparo do so lo .  
~ d u b a ç ã o  e semeadura. 
Tratos c u l t u r a i s .  
Controle às pragas e  doenças. 
Colhei ta .  
Armazenamento. 
I. INVESTIMENTOS 
1. Destocamento - ~ e v e r á  s e r  rea l izado em áreas  onde s e  t o r n a  
necessár io  para f a c i l i t a r  o s  t raba lhos  de mecanização. 0 s  
tocos se rão  arrancados,  com t r a t o r ,  para p o s t e r i o r  enleiramento 
com lâmina dentada ( e s c a r i f i c a d o r ) ,  a fim de secarem e c a i r  a 
t e r r a ,  para  que e s t a  não s e j a  a r r a s t a d a  p e l a  máquina. O en le i r a -  
mento deverá s e r  f e i t o  em curva de nzvel .  
2 .  Conservação do s o l o  - Procedendo ao preparo do so10,deverão 
s e r  executadas todas a s  p r á t i c a s  recomendadas de conservação 
de acordo com a dec l iv idade  do te r reno  e o melhor aproveitamen- 
t o  da área .  Em t e r r enos  de a t é  2% o p l a n t i o  recomendado é em n l  
- 
v e l .  De 2 a 15% toma-se  necessá r i a  a construção de t e r r a ç o s ,  de 
p re fe rênc ia  os de base l a r g a ,  para  melhor aproveitamento do t e r -  
reno. Onde não s e  ado ta r ,  de imediato e s t e  s i s tema,  deverão s e r  
construidos t e r r aços  de base média ou e s t r e i t a .  A rotação de c u l  
- 
t u r a s  , principalmente com uma legurninosa, é p r á t i c a  recomendada 
para  a conservação do so lo .  N ~ O  se rão  usados te r renos  com mais 
de 15% de dec l ive .  
3 .  ~ o r r e ç ã o  do s o l o  - Compreende o uso de c a l c á r i o  para c o r r i -  
g i r  a ac idez ,  bem como o emprego de f e r t i l i z a n t e s  fosfatados 
e po tá s s i cos  para  a correção da f e r t i l i d a d e ,  de acordo com a aná -
l i s e  do s o l o .  
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Época - Para s e  ob te r  os melhores r e su l t ados , a  apl icação!do 
c a l c á r i o  deverá s e r  f e i t a ,  de p re fe rênc ia ,  seis meses an tes  do 
p l a n t i o .  
~ é t o d o  de incorporação - O c a l c á r i o  deve s e r  espalhado em 
toda a  s u p e r f í c i e  do s o l o  e  incorporado uniformemente, em uma C? 
mada de s o l o  de 15 a  20 centímetros de profundidade. De acordo 
com as  quantidades a  u t i l i z a r  e  para s e  o b t e r  o s  melhores resu l -  
tados,  proceder da segu in te  maneira: 
- para quantidades i n f e r i o r e s  a  5 t / h a ,  a p l i c a r  de .uma s ó  
vez ,seguindo-se uma gradagem com grade pesada e  lavração;  
- para quantidades supe r io res  a  5 t / h a ,  a p l i c a r  a  metade, 
l a v r a r ,  a p l i c a r  de imediato a  ou t r a  metade e  gradear em 
seguida com grade pesada. 
Qualidade do ca l cá r io  - Deve ser o de mais a l t o  Poder Relat ivo 
de ~ e u t r a l i z a ç ã o  Tota l  (PRNT) poss ive l  e  conter  magnésio (calcá- 
r i o  dolomít ico) .  
~ u r a ç ã o  - É esperado que a  adubação do e f e i t o  co r re t ivo  se- 
j a  de aproximadamente cinco anos. 
Quantidade de c a l c á r i o  - Deve s e r  usada a  quantidade de c a l  -
c á r i o  recomendada pelo l abora tõ r io ,  de acordo com a a n á l i s e  do 
so lo .  Proceder,  também, a  correção da quantidade recomendada em 
função do PRNT do ca l cá r io  a  s e r  usado. 
3.2 ~ ~ l i c a ç ã o  de f e r t i l i z a n t e s  co r re t ivos  
Época - Por ocas ião  do preparo do s o l o  para p l a n t i o .  Se o 
c a l c á r i o  t i v e r  que s e r  apl icado na mesma época, deve-se incorpo- 
rá-lo bem ao s o l o  e  depois a p l i c a r  o adubo de correção,evitando- 
se  o contato d i r e t o  do adubo com o ca l cá r io .  
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Método de incorporação - D i s t r i b u i r  uniformemente o adubo 
sobre o s o l o  por  ocasião do seu  preparo,  incorporando-o com gra- 
de pesada. 
Tipos de adubo - Na correção do n i v e l  de fosforo  do s o l o  po 
- 
dem s e r  u sadas  fontes  de fósforo solÚveis em água (superfosfato 
t r i p l o  ou simples) ou em ácido c i t r i c o  a 2%, t a i s  como fos fa tos  
n a t u r a i s  de boa quantidade e termofosfatos.  A escolha  dependerá 
da d isponib i l idade  e do custo da unidade de P205.Na correção dos 
n l v e i s  de po tá s s io  poderão s e r  u t i l i z a d o s  s u l f a t o  ou c l o r e t o  de 
po tá s s io ,  dependendo igualmente da d isponib i l idade  e do custo da 
unidade de K20. 
Quantidade - A s  quantidades a serem apl icadas  devem segu i r  
a recomendação dos l a b o r a t ó r i o s ,  de acordo com a a n á l i s e  do solo. 
11. CUSTEIO 
1. Preparo do s o l o  - O milho para  produzir  bem requer bom pre- 
paro do so lo .  
1.1 Em so los  de primeiro cu l t ivo :  r e a l i z a r  uma lavração profun- 
da (20 cm) e uma gradagem pesada ou t an ta s  gradagens quan- 
t a s  forem necessá r i a s  para um bom destorroamento do so lo .  
1.2 Em s o l o s  de r e s t evas  de cu l tu ra :  recomenda-se o e n t e r r b d o s  
r e s t o s  da c u l t u r a  a n t e r i o r ,  a t r avés  de uma lavração ,  segui- 
da de uma gradagem pesada e o u t r a  leve .  
2 .  ~ d u b a ç ã o  de manutençao e cobertura - Aplicar  quantidadesde 
N ,  P205 e K20 indicadas pe la  a n á l i s e  do so lo .  
Método de adubação - A adubação de base será f e i t a  por oca- 
s i ã o  do p l a n t i o ,  preferentemente 5 cm abaixo e ao lado da semen- 
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- t e .  A adubação de cobertura s e r á  f e i t a  u t i l i zando  a semeadeira 
adubadeira,  quando a p l an ta  a t i n g i r  40 cm de a l t u r a  (em t o m o  de 
40 d ias  após a dependendo das condições de clima. 
3. Semeadura e Cul t ivares  - U t i l i z a r  semente h íb r ida  das c u l t i  -~ 
vares recomendadas ou indicadas pe la  pesquisa,  c o n f o r m e  
Anexo I.  
3.1 Época - Praticamente a época de semeadura deve i r  de l ?  de 
setembro a 30 de novembro, sendo outubro o melhor mes. 
3.2 Densidade e espaçamento - Recomenda-se 50.000 p lan ta s  p o r  
hec tare .  Para conseguir e s t a  densidade usar  semente de boa 
germinação (acima de 90%),  20 a 25% a mais de grãos para compen- 
s a r  as  fa lhas .  ~ i c a r ã o ,  en tão ,  de 6 a 8 grãos por metro l i n e a r .  
O espaçamento recomendado é de 1 , O  a 1 ,20 metro e n t r e  l inhas,ob-  
servando-se a b i t o l a  do t r a t o r  e o "stand" acima c i t ado .  
3.3 Profundidade de semeadura - A semeadura deverá s e r  a u m a  
profundidade de 5 a 7 cm, dentro de su lcos  de 12 a 15 cm, 
dependendo da temperatura e umidade do s o l o ,  semeando-se m a i s  
raso  quando o s o l o  f o r  mais f r i o .  
4. Tratos c u l t u r a i s  
4 .1  Controle de e rvas  daninhas - A c u l t u r a  deve s e r  mantida li- 
vre  da concorrência de invasoras a t é  fechar  (em t o m o  de 
60 d i a s  depois da semeadura). 
No cont ro le  quimico recomenda-se a apl icação dos produtos 
conforme o Quadro NQ 1. 
DENOMINAÇÃO DENOMINAÇÃO QUANTIDADE (kg/ha) ÉPOCA DE 
TÉCNICA COMERCIAL produto produto APLICAÇÃO 
a t i v o  comercial 
Atras in  Gesaprin 80 2 ,8  3,5  ré-emergencia 
Simasin Gesatop 80 2,8 3 , s  Pré-emergência 
At ra s in  Gesaprin 80 
+ + 
Simasin Gesatop 80 1,6+1,6 2 + 2  ré-emergência 
Obs.: 1 )  O s o l o  deve e s t a r  bem preparado, bem destorroado e t e r  
boa umidade. 
2) Usar na pulverização:  
a )  400 a 700 l i t r o s  de água por  hec ta re ;  
b) bico de pulverização em leque ( T e e j e t :  8004, 8002); 
C) aparelho com regulador de pressão no tanque a  
40 l i b r a s  /polegada quadrada; 
d) r egu la r  a  velocidade do t r a t o r  para dar  a  vazão 
necessá r i a  do produto por unidade de á rea .  
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Quando não puder u t i l i z a r  o con t ro l e  qu$mico, f a z e r  p o r d o  
de cu l t ivadores  de t ração  mecânica. 
5. Controle 2 pragas 
5 . 1  Pragas subter râneas  - Lagarta  rosca e  l a g a r t a  elasmo. 
Controle: Recomenda-se e f e t u a r  a  semeadura quando o so lo  e s  
- 
t i v e r  Gmido, i s t o  é, após um perlodo de chuvas. 
- 
Controle: Para a  l a g a r t a  m i l i t a r  e  dos capinzais  f aze r  o 
combate quando a p l a n t a  a t i n g i r  30 a  40 cm, com um dos seguin tes  
produtos: Fol idol  1 ,5%,  Sevin 7,5%, Lebaycid 50, Carbofenathion, 
Zolone 35% CE, EPN, Supracide, Dimecron, Zectran 2 E,Dursban 4E. 
Para a  l a g a r t a  da espiga combater no i n í c i o  da emissão dos e s t i g  -
mas das esp igas ,  com os seguin tes  produtos: Carbofenathion,Durs- 
ban 4 E ,  Zolone 35 CE,  EPN, Ethion 50 CE, Lebaycid 50, Fol idol  
1 ,5%,  Supracide, Dimecron e Zectran 2E. 
5 .3  Combate 2 formiga - ~ e v e r á  s e r  f e i t o  an tes  da época da re- 
voada, que ocorre nos meses de setembro e  outubro. U t i l i z a r  
i s c a s ,  de p re fe rênc ia , ã  base de dodecacloro . 
6. Controle de doenças - As p r i n c i p a i s  doenças que ocorrem na 
c u l t u r a  do milho são:  Helminthosporiose, Ferrugem, podridão 
da espiga e  carvão. 
Medidas ge ra i s  de cont ro le :  
a )  Usar sementes f i s c a l i z a d a s .  
b)  ~ o t a ç ã o  de c u l t u r a ,  preferencialmente com leguminosa. 
c) Enter r io  dos r e s t o s  de c u l t u r a  atacadas.  
d) Bom preparo do s o l o ,  com correção da acidez e  adubação, 
conservação do so lo  e  t r a t o s  c u l t u r a i s  ajudam a o l.. t e  r 
p l an ta s  mais v igorosas ,  com maior r e s i s t ê n c i a  às doenças. 
7. Colhei ta  - O milho deverá s e r  colhido mecanicamente quando 
os  caules  est iverem secos ,  as esp igas  não s e  deixarem to r -  
cer  e  os ,grãos não ficarem marcados sob pressão da unha. N ~ O  co- 
l h e r  o milho depois de chuva, v i s t o  que na lavoura as  espigas s e  - 
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ESPECIFICACÃO UNIDADE QUANTIDADE 
1. INSUMOS 
Semente kg 16 , O  
Corret ivos 
Calcário (20% do t o t a l )  t 1 , o  
Superfosfato t r ip lo (20% do t o t a l )  kg 54 ,O 
F e r t i l i z a n t e s  
Semeadura - fórmula 9 - 36 - 12 kg 250 , O  
Cobertura - urg ia  kg 100 ,O 
Herbicidas 
- 
~re-emergência kg 395 
Defensivos 
Formicida (MIREX) kg 1 ,o 
I n s e t i c i d a s  kg 18  , O  
Expurgo (fosf ina)  p a s t i l h a s  33 ,O  
2. PREPARO DO SOLO E SEMEADURA 
Aração 
Gradagem 
~ a n u t e n ç ã o  de t e r r a sos  
Semeadura e a dubasao 
3 .  TRATOS CULTURAIS 
combate à á/h 
iipiicagão áeíensivos h / t r  
~ ~ l i c a ç ã o  de herb ic idas  h / t r  
Cultivo mecânico e adubação cobertura h / t r  
4. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
Colhei ta  mecânica h / t r  7 90 
Transporre in t e rno  h / t r  2 ,o  
Milho sc  84 ,O0 
Obs.: 1 )  N ~ O  foram levadas em consideração ou t r a s  despesas,  i a i s  
como: Funrural ,  j u r o s ,  administração. 
2) h / t r  = h o r a / t r a t o r  
d/h = dialhomem 
Sistema de produção n=2 
Destina-se a produtores que trabalnam em regime f a m i l i a r ,  c u l t i -  
vaiido uma área  média de 12 h e c t a r e s ,  geralmente de  topografia  
- 
ac identada ,  com f e r t i l i d a d e  a l t a  e ,  nao r a ro ,  seu uso é inade- 
quado. 
O equipamento d i s p o n ~ v e l  é simples e rudimentar, c o n s t i t u ~ d o  por 
arado t ipo  " ta tu"  (fuçadorj , grade de disco ou de dentes  c u l t i -  
vador a t ração  animal,  p l an tade i r a  manual ou a t ração anima1,pu; 
ve r i zaàor ,  po iv i lhade i r a  cos ta1  e t r i l h a d e i r a .  A produção é u t i -  
l i z a d a  iia propriedade,  basicamente, na alimentação de suínos.  
Uma eventua l  sobra é comercializada com agr i cu l to re s  da 
comunidade, cooperat ivas ou comerciantes. 
O rendimento p rev i s to  é de 6.000 quilogramas por hec tare .  
Antecedendo às operaçoes desse s i s t ema ,  mandar f a z e r  a a n á l i s e  
do s o l o  em l a b o r a t õ r i o  o f i c i a l  para  determinar sua necessidade 
de co r re t ivos  e f e r t i l i z a n t e s .  Quando f o r  v isada  a calagem e a 
adubação c o r r e t i v a ,  a a n á l i s e  deverá s e r  f e i t a  com antecedência 
minima de s e i s  meses da semeadura; e quando o obje t ivo  f o r  rea- 
l i z a r  apenas adubação àe manutenção, a a n á l i s e  poderá s e r  f e i t a  
com um a dois  meses de antecedência a semeadura. 
Combate às formigas co r t ade i r a s .  
Conservação do so lo .  
correção da acidez e da f e r t i l i d a d e  do so lo .  
Preparo do so lo .  
~ d u b a ~ ã o  e semeadura. 
Tratos c u l t u r a i s .  
Controle de pragas e doenças. 
Colhei ta .  
Armazenamento. 
I A - INVESTIMENTO 
1. Conservação d o  so lo  - Recomenda-se a  e  x e  c  u ç a o de 
p r á t i c a s  e  métodos conservac ionis tas ,  t a i s  como ,p l an t io  em 
n i v e l  nas á r e a s  de a t é  2% de dec l iv idade  e  construção de t e r r a -  
ços e  canais  escoadouros e  divergentes  em so los  cu ja  decl ividade 
- 
e s t i v e r  e n t r e  2 e  20 por cento.  O s  t e r r aços  recomendados sao os 
de base media e  ou e s t r e i t a .  O a g r i c u l t o r  deverá con ta r ,  na rea- 
l i z a ç à o  des t e  t r aba lho ,  com uma draga em "V", um pé de ga l inha ,  
, bem como arado,  pa e  enxada. São indicados os meses de inverno 
para a  rea l ização  da conse rvaç~o  do s o l o ,  aproveitando-se a  mão- 
de-obra d i s p o n ~ v e l  n e s t a  época. A rotação de cu l tu ra s ,p r inc ipa l -  
mente com leguminosas, é p r a t i c a  recomendada para a  conservação 
do so lo .  
2 .  correção do so lo  - Compreende o uso de c a l c á r i o  para c o r r i -  
g i r  a  ac idez ,  bem como o emprego de f e r t i l i z a n t e s  fos fa t a -  
dos e  potãss icos  para a  correção da f e r t i l i d a d e ,  de acordo com a 
a n á l i s e  do so lo .  
Época - Para s e  ob te r  o s  melhores resu l tados  a  apl icação de 
F 
verá  s e r  f e i t a ,  de s e i s  meses an tes  do p l a n t i o .  
Método de incorporação - O c a l c á r i o ,  depois de espalhado ma - 
nualmente em toda a  s u p e r f i c i e  do s o l o ,  s e r á  incorporado unifor-  
memente por meio da aração,  em uma camada de 15 a  20 centlmetros 
de profundidade. De acordo com as  quantidades a  u t i l i z a r  e  para 
s e  o b t e r  o s  melhores r e su l t ados ,  proceder da segu in te  maneira: 
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- 
- para quantidades i n f e r i o r e s  a  5 t / h a  - a p l i c a r  de uma so 
vez, seguindo-se uma lavração e  gradagem; 
- para quantidades super iores  a  5 t / ha  - a p l i c a r  a  metade, 
l a v r a r  e  a p l i c a r  de imediato a  ou t r a  metade, seguida de 
gradagem. 
Qualidade do ca l cá r io  - Deve s e r  do mais a l t o  Poder Relat i -  
vo de ~ e u t r a l i z a ç ã o  Tota l  (PRNT) possIve l  e  conter  magnésio(ca& 
c á r i o  dolomitico) . 
Quantidade de c a l c á r i o  - Deve s e r  usada a  quantidade, de c a l  
- 
c á r i o  recomendada pelo l a b o r a t ó r i o ,  de acordo com a a n á l i s e  do 
so lo .  Proceder,  também, a  correção da quantidade recomendada em 
função do PRNT do c a l c a r i o  a  s e r  usado. 
2.2 ~ ~ l i c a ç ã o  de f e r t i l i z a n t e s  co r re t ivos  
Época - Será r ea l i zada  por  ocasiào do preparo do so lo  p a r  a  
p l a n t i o ,  sendo a sua  apl icação  a lanço,  nas quantidades recomen- 
dadas pe la  a n á l i s e  e  incorporado com uma gradagem. 
Tipos de adubo - Na correção do nxvel de fósforo do so lo  po 
- 
dem s e r  usadas fontes  de fósforo so1;veis em água (superfosfa to  
t r i p l o  ou s imples)  ou em ácido c i t r i c o  a  ?%, t a i s  como fos fa tos  
n a t u r a i s  de boa qualidade e  termofosfatos.  A escolha d e p e n d e r á  
da d isponib i l idade  e  do cus to  da unidade de P205. Na correção 
dos n l v e i s  de po tá s s io  poderão s e r  u t i l i z a d o s  s u l f a t o  ou c l o r e t o  
de po tá s s io ,  dependendo igualmente da d isponib i l idade  e  do cus to  
da unidade de K29. 
Quantidade - A s  quantidades a  serem apl icadas  devem segu i r  
a  recomendação dos l abora tó r ios  de acordo com a a n á l i s e  do s o l o .  
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1. Preparo do so lo  - Consiste de uma lavração  em nIve l , seguida  
de uma gradagem, r ea l i zada  o mais p o s s ~ v e l  da épo- 
ca de p l a n t i o .  serão  aber tos  su lcos  de 12 a 15 centímetros de pro 
- 
fundidade, espaçados de 1 , O  a 1 , 2  m e n t r e  s i .  
2. conservação do s o l o  - Manter os  t e r r aços  e canais  escoadou- 
ros  limpos e desobstruIdos.  
3.  ~ d u b a ç ã o  de manutenção - Aplicar  a quantidade de N ,  P2O5 e 
K20 recomendada p e l a  a n á l i s e  do s o l o ,  observando na incorpo 
- 
ração que o adubo nao f ique  em conta to  d i r e t o  com a semente. Es-  
t a  operação poderá s e r  f e i t a  manualmente, lançando o adubo m s u l  -
co ,  incorporando-o com cor ren te  ou com a semeadeira-adubadeira de 
t r a ç ã o  animal,  previamente regulada para  a s  quantidades indica-,  
das.  U t i l i z a r  fórmula completa de adubo em que o fósforo  e s t e j a  
sempre na forma solÚvel ,  
4 .  Semeadura e Cul t ivares  - U t i l i z a r  semente hxbrida das c u l t i  
- 
vares  recomendadas ou indicadas pe la  pesquisa,  conforme Ane - 
xo I.  
4.1 Época - A melhor época para a semeadura é durante o mes de 
outubro,  podendo s e r  semeado de 19 de setembro a 30 de no- 
vembro. A s  semeaduras devem s e r  mais precoces para a s  menores 
a l t i t u d e s .  
4.2 Densidade e espaçamento - Recomenda-se 50.000 p lan ta s  p o r 
hec ta re .  Para conseguir e s t a  densidade deve-se usar  semente 
de boa germinação (acima de 90%),  ficando 6 a 8 sementes por me- 
t r o  l i n e a r .  O espaçamento recomendado é de 1 , O  a 1 ,20 metro en- 
t r e  l i n h a s .  
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4 . 3  Profundidade de semeadura - A semeadura deverá s e r  a u ma 
profundidade de 5 a 7 centzmetros, dependendo da temperat: 
r a  e umidade do s o l o  e no fundo do su lco .  
5. Tratos c u l t u r a i s  
5 . 1  Controle de ervas daninhas - s e r á  f e i t o  a t é  o milho fechar  
(mais ou menos 60 d ias  após a semeadura), com cultivadores 2 
t ração  animal,  associado ao uso da enxada para haver p e r f e i t o  cai 
- 
t r o l e  das invasoras.  
5.2 Desbaste - Deve s e r  f e i t o  quando a s  p l an ta s  alcançarem 15  a 
20 centimetros de a l t u r a ,  aproximadamente 20 2 30 d i a s  após 
a semeadura. 
> 
5.3 ~ d u b a ~ ã o  de cober tura  - Sera f e i t a  a lanço ,  ou com a semea- 
deira-adubadeira,  em l i n h a ,  15 a 20 centimetros do lado de 
- > 
cima de cada f i l e i r a .  A época de apl icaçao e quando a p l an ta  aí+ 
/ 
g i r  40 centzmetros de a l t u r a  (mais ou menos 40 d ias  após a seme! 
dura, conforme condições de clima). Recomendatse que o adubo em 
cobertura s e j a  incorporado ao so lo .  
6. Controle a p r a g a s  
6.1 Pragas subter râneas  - Lagarta rosca e l a g a r t a  elasmo. 
Controle: Recomenda-se e f e t u a r  a semeadura quando o s o10 
e s t i v e r  Úmido, i s t o  é, após um período de chuvas. 
6.2 Pragas da p a r t e  aé rea  - Lagarta m i l i t a r ,  l a g a r t a  da esp iga ,  
l a g a r t a  dos capinza is .  
Controle: Para a l a g a r t a  m i l i t a r  e dos capinza is  f a z e r  o 
combate quando a p l an ta  a t i n g i r  30 a 40 cm. com um dos seguin tes  
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produ tos :  k 'o l idol  1 , 5 % ,  Sevin  7.5%, Lebaycid 50,Carbofenathion,  
Zolone 35% CE, EPN, S u p r a c i d e ,  Dimecron, Zec t ran  2E, Dursban 
&E. 
P a r a  a l a g a r t a  d a  e s p i g a  combater no  i n i c i o  d a  emissao dos 
e s t i g m a s  das  e s p i g a s ,  com o s  s e g u i n t e s  p rodu tos :  Carbofena th ion ,  
Dursban 4E, Zolone 35 CE, EPN, Ethion 50 CE, Lebaycid 5 0 ,  F o l i -  
do1 1 , 5 % ,  S u p r a c i d e ,  Dimecron e Z e c t r a n  2E. 
6 . 3  Combate à formiga - ~ e v e r á  ser f e i t o  a n t e s  d a  época da re- 
voada,  que o c o r r e  nos  meses d e  se tembro  e ou tubro .  U t i l i z a r  
i s c a s ,  de  p r e f e r ê n c i a  2 b a s e  de  dodecac lo ro .  
7. C o n t r o l e  2s m o l é s t i a s  - A s  p r i n c i p a i s  doenças que ocorrem 
n a  c u l t u r a  do milho s ã o :  He lmin thospor iose ,  Ferrugem, P o d r i  
- 
dão da e s p i g a  e c a r v ã o .  
Medidas g e r a i s  de c o n t r o l e :  
a )  Usar sementes  f i s c a l i z a a a s .  
b) ~ o t a ç ã o  de c u l t u r a ,  de p r e f e r ê n c i a ,  com leguminosas .  
c )  E n t e r r i o  ou queima dos r e s t o s  de  c u l t u r a s  a t a c a d a s .  
d) Bom p r e p a r o  do s o l o ,  com cor resão  de  a c i d e z  e adubação, 
conservação do s o l o  e t r a t o s  c u l t u r a i s ,  ajudam a o b t e r  
p l a n t a s  mais v i g o r o s a s ,  com maior  r e s i s t ê n c i a  2s doenças. 
8. C o l h e i t a  - O milho será c o l h i d o  manualmente, quando os  cau- 
l e s  e s t i v e r e m  s e c o s ,  a s  e s p i g a s  não se deixarem t o r c e r  e o s  
g rãos  não f i c a r e m  marcados s o b  a p r e s s ã o  da unha. N ~ O  c o l h e r  o 
mi lho  d e p o i s  de  chuva.  v i s t o  que  n a  l a v o u r a  a s  e s p i g a s  secammais 
homogêneas e rapidamente  do que  no p a i o l .  Também não se d e v e 
a t r a s a r  a c o l h e i t a  p a r a  que  o mi lho iião s e j a  c o l h i d o  muito a t a c a  
- 
do p e l o  gorgulho.  
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9. Armazenamento - Será f e i t o  em esp igas ,  nos pa ió i s  bem ven- 
t i l a d o s  e com proteção contra  roedores.  Antes do milho s e r  
armazenado deverão s e r  tomadas medidas de cont ro le .  Fazer expur- 
go cont ra  gorgulho e t r a ç a ,  u t i l izando-se  5 p a s t i l h a s  de f o s f i n a  
por  m3.  pós o expurgo t r a t a r  com Malathion 2% ou Sevin 7 , 5  ou 
Sevin 80 PM em pulverização.  Para Malathion 2% pó e Sevin 7,5, 
usar  0 , 5  grama de i n s e t i c i d a  comercial por q u i l o  do produto por 
60 d ias  ou uma grama por qu i lo  para 150 d i a s .  
10. ~omerc ia l i zação  - A produção s e r á  u t i l i z a d a  no arraçoamento 
de animais,  especialmente suinoç ; eventuais  sobras deverão 
s e r  comercializadas a t r avés  de cooperat ivas.  
ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 
1. INSUMOS 
Semente 
Corret ivos 
Calcário (20% do t o t a l )  
Superfosfato t r ip lo (20% t o t a l )  
F e r t i l i z a n t e s  
P l a n t i o  - fórmula 9 - 36 - 12 
Cobertura - u r g i a  
Defensivos 
Formicidas (MIREX) 
I n s e t i c i d a s  
Expurgo ( fos f ina )  
2. PREPARO M) SOLO E SEMEADURA 
Aração 
Gradagem 
~ a n u t e n ~ ã o  de t e r r aços  
Semeadura e adubação 
3. TRATOS CULTURAIS 
Combate às formigas 
Aplicação defensivos 
Desbaste 
~ ~ l i c a ç ã o  adubo cobertura 
4 .  COLHEITA E ARMAZENAMENTO 
Colhe i ta  
T r a n s p o ~ t e  produção 
Aplicaçao i n s e t i c i d a s  
5. PRODUÇÃO 
Milho 
kg 190 
kg 18,O 
p a s t i l h a s  33 ,O 
~ - 
Obs. : 1 )  N ~ O  foram levadas em consideração ou t r a s  despesas, t a i s  
como, Funrural , j u ros  , administração. 
2) d/a = dialanimal  
d/h = dialhomem 
ANEXO I 
-- ------ 
CULTIVARES DE MILHO RECOMENDADAS 
I - -- REGIÃO I REGIÃO II OESTE E BAIXO VALE RIO DO PEIXE NORDESTE E ALTO VALE RIO PEIXE 
Recomendadas : Recomendadas : 
I n d i c a d a s  : I I n d i c a d a s  : 
Save 190 ,  C a r g i l l  111, 
IAC 6999 B,  rão os de  Ouro 0 2 ,  
C a r g i l l  5004,  Save 231,  
I A C  7974 
. 
C a r g i l l  111, C a r g i l l  5005, 
 rão os de Ouro 0 2 ,  Save 190 ,  
Save 231, I A C  7974, 
IAC 6999 B,  rão os d e  Ouro 08 ,  
C a r g i l l  5004 
AG. 196,  AG 195,  C a r g i l l  300,  
AG 2 8 ,  C a r g i l l  456, 
Agroes t e  7974, AG 2 5 ,  
Save 276,  AG 256,  AG 504 
S. (Opaco 2 ) ,  AG 152/R,  
AG 15215,  Save 239 
AG 1 9 6 ,  AG 1 9 5 ,  AG 15215,  
AG 2 8 ,  AG 256,  AG 155/R,  
AG 152,  A g r o e s t e  7994, 
Save 239,  Save 276 
Semerate 
~ r i ~ ç á r l a  
Sugierfosfaro tr ipfo 
urgis t  
~Órr i r r t l a  9 - 36 - 12 
~ ~ 8 t n c i h  ( ~ r  m x ~  
Lase t i cida 
Seuin 7,5X 
Gas toxin 
Xicrbicida 
Geé3&prf R 
8ão-&-obra 
Trator + Implewnto 
~ r a $ &  mimi 
Transpart c. prodrr@a6 
k~ 
pas t i l h n  
dia 
h 
d i a  
1 C  
PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
1. ARMINOO EERRONATO - Produtor - Água Doce - SC 
2. ANTONIO BASSO - Produtor - ~axamb; do Sul - SC 
3. ANGELO ELO1 TONETT- Produtor - Joaçaba - SC 
4. ANTONINHO LUIZ SAURIN - Produtor - chapecÓ - SC 
5. ARMINW F. BECK -Produtor - Abelardo Luz - SC 
6. ANDREJ BERTELS MENSCHOY - Pesluisador - EMBRAPA - Pelotas -RS 
7. ARLINOO CERVO - Agente Assistencia Técnica - Acaresc - Palmitos - SC 
8. ANSELMO ANTONIO HESS - Agente Asaist.T~enica - Aearesc - concórdia - SC 
9. ALBERTO OTMAR KELLER - Agente Assist.Técnica - Aearesc -S.Lourengo Oeste-SC 
1 0 . ~ ~ ~ 8 ~ 1 0  MARIO SCHERER- Agente Assist.Técnica - Aearesc - chapecó - SC 
11.ARO NOMURA - Agente &siat.Técnica - Acaresc - Maravilha - SC 
1Z.CELSO ANTONIO DAL PIVA-Agente Assist.Técnica - Acaresc - Maravilha - 8C 
13.ci?L10 PEDRO SURDI - Agente Assist.Técnica - Acaresc - Capinzal - SC 
14.DELCINDO PADILHA DROPPA-Agente Assist.Técnica- Acaresc - ~oncordia- SC 
15.ESTEVAO MATHIAS WERMUTH - Produtor - Itapiranga - SC 
16.EDU ANTÔNIO BORGES - Produtor - São Lourenço d'0este-- SC 
17. ELEMAR VOLL - Pesquisador - EMBRAPA - Chapeco - SC 
18.ELTON CASAGRANDE - Produtor de Sementes - Agroeste - ~anxerê - SC 
19.EROS MARION MUSSOI - Agente Assist.Técnica - Acareec - Videira - SC 
2O.ELIO HOLZ - Agente Assist.iécnica - Acaresc - Itapiranga - SC 
21.FERNANDO HEILMANN - Pesquisador - M.A. - ~anxerê - SC 
22.GILBERTO TASSINARI - Agente ~ssist.Téuiica - LASM - ~1orianÓ~olis - SC 
23.~0Ã0 SALVADEJO - Produtor - Irani - SC 
24.JOSE ERALOO TERMUS - Produtor - Saudades - SC 
Z5.JONAS TERNES DOS ANJOS - Pesquisador - M.A. - ~lorianopolis - SC 
26.JOSE BIASI - Pesquisador - EMBRAPA - Caçador - SC 
27.~0sE RENATO BEN - Pesquisador - EMRRAPA - chapecó - SC 
28.50~É ALBERTO MAT'DS - Pesquisador - Agroceres - Carazinho - R5 
29.~0Ã0 F'LÁYIo BELWTTI - Agente Asaist.~écnica - Acaresc - ~hapecó - SC 
%.JOSE DE BARROS FERNANDES-Agente Assist.Técnica - Acares - vitória - ES 
31.50Ã0 ANTONIO PAGLIOSA- Agente Assist.Técnica - SADIA - concórdia - SC 
32.JANDIR MARIO DALLEGROVER - Agente Assist.Técnica - SADIA - concórdia - SC 
33.~0SE ANGELO GUARNIERI- Agente Assist.Técnica - seira ~vícola- xanxerê -SC 
34.~0Ã0 BATISTA GRANW - Agente Assist.Técnica - COOPERALEA - chapecÓ - SC 
35.LUIZ GONZAGA F.FRE1RE- Agente Assiçt.Técnica - Acaresc - Joacaba - SC 
36.LEO ENGEL - Produtor - Cunha cora - SC 
37.MARCEW JOÃO CELLA - Produtor - Chapeco - SC 
38.MAURO LU12 LAVINA - Agente Assist.Técnica - Aceresc - Seara - SC 
39.~ÉV10 JOÃO NUERNBERG - Agente Assist.Técnica - Acaresc - Caçador - SC 
40 .OSVINO LASKE - Produtor - Piratuba - SC 
41. ONERI PERAZOLLI - Produtor - ~angará - SC 
42.ODILHE A. GRANDE - Agente Assist.Técnica - Sadia ~vícola - ~hapecó-sc 
43.PAULO HÉLIO KEYRER - Pesquisador - MACALI S.A. - Cararinha - RS 
44.ROQUE NILDO GUBERT - Agente Assist.Técnica - Acaresc - Joaçaba - SC 
45. ROGÉRIO GISUJN - Agente Assist.Técnica - Acaresc - S.Laur-$0 Oeste-SC 
~~.SEBASTIÃO F. ABRÃO - Agente Assist.Técnica - Acaresc - Tangara - SC 
~~.SEBASTIÃO HÉLIO DIAS - Agente Asaist.Técnica - LASM - Elorianópolis - SC 
48.SILVANO PRO~CIO - Produtor - Caçador - SC 
49.WALDm FABRIN - Produtor - Seara - SC 
5O.CONRADO ZIMMERMANN - Agente Assist.Téc?ica e Coordenador do Fncontro- 
Acaresc - Florianopalis - SC 
